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A Motiva Autoban está fa-
zendo nova obra que impacta-
rá os usuários da rodovia dos 
Bandeirantes (SP-348). Com 

um orçamento superior a R$ 
34 milhões e duração de 24 
meses, equipes de engenharia 
estão construindo mais uma 

faixa de rolamento entre o km 
47 e o km 50, sentido interior, 
em Jundiaí. 

Cidades 4

Rodovia dos Bandeirantes terá 
nova faixa adicional em Jundiaí

 Interdições pontuais ocorrendo apenas à noite, para serviços de curta duração 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 5 e 6

Uma motociclista de 21 anos 
morreu ao sofrer um acidente na 
pista Sul da rodovia Anhanguera, 
em Jundiaí, na manhã desta ter-
ça-feira (5). Uma testemunha con-
tou que presenciou a queda da ví-

tima com a moto, sem que tivesse 
esbarrado ou sido atingida por ou-
tro veículo. Equipes de resgate fo-
ram acionadas e a socorreram ao 
Hospital São Vicente, onde ela 
acabou falecendo.   Polícia 6

Mulher de 21 anos 
morre em acidente 
de moto em Jundiaí

MAIS UMA VÍTIMA 

A Polícia Civil de São Paulo de-
flagrou, na manhã desta terça-fei-
ra (5), uma operação contra uma 
organização criminosa envolvi-

da em falsificação de medicamen-
tos, entre anabolizantes e emagre-
cedores. No total, são cumpridos 
85 mandados de busca e apreen-

são e outros 35 de prisão, tanto no 
território paulista, inclusive em  
Jundiaí e Louveira, quanto em ou-
tros 11 estados.  Cidades 5

Polícia Civil faz 
operação contra 
falsificadores de 
medicamentos 

DIVULGAÇÃO

A Câmara de Jundiaí apro-
vou ontem (5) à noite a propos-
ta de Emenda à Lei Orgânica nº 
196/2025, de autoria do Executivo, 
que inclui o Programa de Esportes 
e Atividades Motoras Adaptadas 

(Peama) como política pública per-
manente. Referência em Jundiaí e 
região, o programa agora passa a 
ser política pública. Desta forma, 
tem garantia de continuidade. 

Política 3 

Um homem condenado por des-
cumprir medida protetiva no Para-
ná, foi capturado nesta segunda-
-feira (4), em Jundiaí, por policiais 
da Delegacia de Defesa da Mulher 

(DDM). Desempregado e ciente de 
que estava sendo procurado, ele se 
passava por trabalhador, funcioná-
rio de um supermercado, para não 
levantar suspeitas.  Polícia 6 

Peama agora 
se torna política 
pública permanente

Condenado por ignorar 
medida protetiva é 
preso em Jundiaí

Ele foi conduzido à DDM e levado para o sistema prisional

VOTAÇÃO

DDM

DIVULGAÇÃO

ATUAÇÃO MARCHA ATLÉTICA

Centro das Artes recebe 
Festeju até o dia 17

Atleta de Jundiaí fica entre 
as cinco melhores do Brasil

A programação da semana começou 

com a oficina gratuita “O Jogo” com a 

participação de todo o elenco e direção da 

Cia de Teatro de Jundiaí. Cultura & Théo 7

A atleta do Time Jundiaí, Thaissa Cunha, 

se tornou a 5ª melhor atleta do país após 

completar a prova de 35km da marcha 

atlética, no Troféu Brasil. Esportes 8
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“Aldir Blanc – Respos-
ta ao tempo – Vida e le-
tras” é um livro precioso. 
Conta boa parte da traje-
tória do compositor ca-
rioca Aldir Blanc e traz 
também muitas de suas 
letras. Escrito pelo jorna-
lista Luiz Fernando Vian-
na, o volume foi lançado 
em 2012, oito anos antes 
da morte do artista (Aldir 
morreu em 2020, vítima 
da covid-19). Não se pro-
põe a ser uma biografia 
minuciosa e tradicional, 
mas um perfil compos-
to de retalhos a partir de 
entrevistas do jornalista 
com o artista, desde sem-
pre um bom contador de 
causos. Reconhecido no 
Brasil inteiro por ter sido 
um de nossos melhores le-
tristas de música pop, Al-
dir Blanc foi também um 
cronista de primeira. Seus 
textos saíram em periódi-
cos como o “Jornal do Bra-
sil”, “Última Hora” e “O 
Pasquim”. O biógrafo con-
ta como personagens da 
infância de Aldir povoa-
ram suas crônicas, além 
dos cenários por onde vi-
veu: Vila Isabel, Estácio, 
Paquetá, Tijuca... Fala de 
sua paixonite por leitu-
ra, incentivado pelos avôs 
e pelo pai: leu gibis, ro-
mances de aventura, livri-
nhos de banca de jornal e 

o que aparecesse no entor-
no. Adulto, continuou len-
do muito: ensaios, biogra-
fias, História Geral (uma 
canção como “Lupicíni-
ca” mostra um naco dessa 
miscelânia). Conta como 
começou a curtir bateria, 
improvisando o instru-
mento com latas e tam-
pas, para desespero dos 
involuntários ouvintes – 
familiares e vizinhos. Até 
que o avô lhe deu uma ba-
teria de verdade para o ra-
paz ensaiar, o que melho-
rou muito o som – embora 
a audição dos desavisados 
permanecesse abalada. 
Aldir participou de con-

juntos musicais efêmeros 
e chegou a tocar profissio-
nalmente. Entre os anos 
1960 e 1970 nasceram al-
gumas de suas amizades 
musicais e um primei-
ro sucesso como compo-
sitor, parceria com Sílvio 
da Silva Júnior: “Amigo 
é pra essas coisas” (“Sal-
ve!/Como é que vai?/Ami-
go há quanto tempo.../Um 
ano ou mais (...)”). A can-
ção virou hit com a gra-
vação do MPB-4, em 1970. 
No ano anterior, Aldir co-
nheceu seu parceiro mais 
prolífico, João Bosco. A du-
pla compôs hinos do can-
cioneiro nacional, como 

“Mestre-Sala dos Mares”, 
“O Bêbado e a Equilibris-
ta”, ”Dois pra lá, dois pra 
cá”, “Nação”...   

O livro fala ainda do 
médico psiquiatra Aldir 
Blanc, formado em 1971. 
Ele conciliou Medicina, 
música, crônica e boemia, 
até deixar a primeira. Fala 
do nascimento das filhas 
gêmeas, mortas ainda be-
bês. A morte das meninas 
desenvolveu fobias no pai, 
sendo a reclusão a mais 
conhecida (de boêmio 
curtidor de noitadas, ele 
tornou-se ermitão de pou-
cas escapadas para o con-
vívio social). Fala de sua 
briga ao lado de outros ar-
tistas pelos direitos auto-
rais. O que era ruim com 
gravadoras e escritórios 
de arrecadação tornou-se 
ainda pior, neste nosso sé-
culo, com os serviços de 
streaming – pagadores de 
farelos de migalha para os 
compositores.    

O título do volume 
retoma um de seus clás-
sicos, parceria com Cris-
tóvão Bastos, imorta-
lizada na voz de Nana 
Caymmi: “Batidas na 
porta da frente: é o Tem-
po/eu bebo um pouqui-
nho pra ter argumento/
mas fico sem jeito, cala-
do, e ele ri,/ele zomba do 
quanto eu chorei/porque 
sabe passar, eu não sei...”. 
Aldir não passou. Per-
manece como um dos 
nossos maiores artistas. 

FERNANDO BANDINI 

é professor de Literatura 

(fpbandini@terra.com.br)

Resposta 
ao tempo

Fala de sua 
briga ao lado de 
outros artistas 
pelos direitos 
autorais

FERNANDO 

BANDINI 

A cultura da excessiva 
exposição infantil nas re-
des sociais, bem como, no 
Instagram, TikTok e YouTu-
be, está trazendo sorratei-
ramente um dano silencio-
so e cumulativo de reforçar 
comportamentos sem limi-
te. Vídeos de crianças apa-
rentemente fofas, tidos co-
mo espontâneos ou cheios 
de liberdade de expressão, 
na verdade, mostram des-
respeito aos adultos, debo-
che de regras ou tomada de 
decisões que não lhes ca-
bem. São menores. Neces-
sariamente têm de ter a su-
pervisão de um adulto. O 
óbvio, é adulto cuidar de 
criança que ainda não tem 
idade nem experiência para 
arcar com as consequências 
de seus atos. No entanto, as 
malcriações são celebradas 
com aplausos e emojis.

“Pais que não discipli-
nam seus filhos terão que 
sustentá-los a vida inteira”, 
são as sábias palavras do psi-
quiatra Içami Tiba. Ele aler-
ta que educar é preparar pa-
ra a vida, e isso exige dizer 
“não”, mesmo diante de lá-
grimas, birras ou reações 
públicas. É ensinar valores 
e impor limites, essenciais 
para a formação de cidadãos 
éticos e responsáveis. Des-
de o nascimento, a criança 
precisa de ritmo, rotina e li-
mites biológicos como ama-

mentação com horários, ali-
mentação estruturada. A 
ausência deles compromete 
a adaptação escolar e social, 
levando à dispersão, pro-
crastinação e dependência.

O fenômeno da “vida em 
vídeo” publicada nas redes 
sociais por adultos é repli-
cada na exposição da infân-
cia. Aquela vida arruma-
dinha, perfeita, sem erros, 
detalhadamente preparada 
para receber likes e conse-
quente validação externa, 
mesmo que seja uma aber-
ração, parece mais impor-
tante do que vivê-la. 

A era digital inverteu 
papéis, onde filhos tornam-

-se os “influencers” da fa-
mília, e os pais, meros co-
adjuvantes ansiosos por 
aprovação. A autoridade pa-
rental, que deveria ser exer-
cida com empatia, firme-
za e propósito, está sendo 
substituída por likes, víde-
os virais e a busca incons-
ciente por aceitação digi-
tal. Ao tentar agradar filhos 
e seguidores, muitos adul-
tos abandonam a função 
de educadores para se tor-
narem espectadores per-
missivos da própria casa, 
invertendo valores funda-
mentais para a formação do 
caráter dos pequenos.

O medo de parecer auto-

ritário ou pouco moderno 
tem levado muitos adultos 
a confundir limite com re-
pressão quando, na verda-
de, significa estrutura e cui-
dado. Como resultado desta 
inversão de valores, temos 
visto crianças com bai-
xa tolerância à frustração, 
emocionalmente imatu-
ras e despreparadas para li-
dar com o contraditório. Pa-
ra Içami Tiba, “o não dado 
com coerência educa muito 
mais do que o sim dado por 
culpa ou vaidade”. 

Pesquisadores educacio-
nais reafirmam que limites 
claros e consistentes são fun-
damentais para a saúde emo-
cional da criança, reduzem a 
ansiedade, fortalecem o sen-
so de segurança e promovem 
a autorregulação. Crianças 
que sabem até onde podem 
ir, se sentem mais protegidas 
e confiantes.  Além disso, a 
ausência de fronteiras pode 
gerar um fenômeno conhe-
cido como parentificação, 
ou seja, quando a criança as-
sume responsabilidades que 
deveriam ser dos adultos, co-
mo tomar decisões, ditar ro-
tinas ou controlar a família 
emocionalmente.

O limite protege, orienta e 
ajuda a criança a desenvolver 
empatia e senso de coletivi-
dade. Sem ele, cresce achan-
do que tudo gira em torno 
dos seus desejos. E o adulto 
que ela se tornará, provavel-
mente, será alguém que co-
bra do mundo a permissivi-
dade que teve em casa.

ROSÂNGELA PORTELA é jornalista, 

mentora e facilitadora (rosangela.

portela@consultoriadiniz.com.br) 

Os pais 
sem rumo 

Pais que não 
disciplinam seus 
filhos terão que 
sustentá-los a 
vida inteira

ROSÂNGELA 

PORTELA

Em 1944, as Nações, com 
o fim da Segunda Guerra 
Mundial (1945), tomaram 
importantes iniciativas pa-
ra o restabelecimento das 
relações econômicas inter-
nacionais. Foi, a partir de 
Bretton Woods – USA, que 
instituições como o FMI 
– Fundo Monetário Inter-
nacional e BIRD – Banco 
Mundial, foram criadas e 
exercem, até hoje, passados 
oitenta anos, importantes 

papéis no equilíbrio no sis-
tema monetário internacio-
nal e financiamento da in-
fraestrutura e atividades de 
fomento ao desenvolvimen-
to econômico global.

Na sequência, foi criado 
o BID – Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento 
para financiar o desenvol-
vimento econômico da 
América Latina.

Em 1947, ocorreu a cha-
mada “Rodada do Uruguai”, 
em que os países deram 
o primeiro passo na dire-
ção da hoje chamada Glo-
balização das Economias. 
Criaram o GATT – Gene-
ral Agreement on Tariffs 
and Trade – Acordo Geral 
de Tarifas e Comércio, pa-

ra supressão de tarifas pro-
tecionistas que impediam 
o avanço do comércio mun-
dial e, como consequência, 
o desenvolvimento econô-
mico global.

Hoje temos a OMC – Or-
ganização Mundial do Co-
mércio, herdeira do GATT, 
que cuida do livre comércio 
entre as nações e é um órgão 
de arbitragem internacional 
nos conflitos de interesses 
comerciais entre os países.

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, ao 
aplicar, unilateralmente, tari-
fas de importações ao mundo 
(China, Índia, Japão e outros 
países asiáticos, Europa, Ca-
nadá, Oriente Médio e Amé-
rica Latina), provoca um for-

te impacto, não só ao livre 
comércio mundial, mas ad-
jacentemente, ao crescimen-
to econômico global, além 
de pressões inflacionárias no 
mundo e, em decorrência, ao 

longo do tempo, em desem-
prego estrutural. Provoca, 
também, um retrocesso na 
atuação da OMC – Organi-
zação Mundial do Comércio, 
que assiste a um processo gra-

dual de desglobalização eco-
nômica mundial.

Haverá, inexoravelmen-
te, um aumento de Acordos 
de Livre Comércio, como, 
por exemplo, União Euro-
peia e Mercosul, entre pa-
íses e Blocos Econômicos, 
que mudará o “Status Quo” 
das trocas internacionais.

Cada país ou blocos eco-
nômicos buscarão alterna-
tivas factíveis, para ameni-
zar os impactos tarifários 
em suas economias.

O Brasil, com a isenção 
do alcance tributário de 
50 %, em quase 700 produ-
tos, sofrerá, “céteris – pari-
bus” (tudo o mais permane-
cendo constante), efeitos no 
restante de 55 % a 60% em 

nossa pauta de exportações 
para os americanos. Ain-
da assim, setores importan-
tes da nossa economia serão 
fortemente afetados, com 
paralisações temporárias da 
atividade econômica e de-
semprego. Há, todavia,  um 
aceno do presidente Trump 
a Lula para a abertura de um 
diálogo entre os países. O 
primeiro passo foi dado e, a 
partir dele, se poderá enca-
dear uma longa caminhada, 
que esperamos, seja mais fa-
vorável ao Brasil.

MESSIAS MERCADANTE DE CASTRO 

é professor de economia, membro 

do Conselho de Administração da 

DAE S/A e Consultor de Empresas 

(messiasmercadante@terra.com.br)

Os impactos tarifários dos Estados Unidos 

Há um aceno 
do presidente 
Trump a Lula 
para a abertura 
de um diálogo 

MESSIAS 

MERCADANTE 

DE CASTRO 
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Após um mês de reces-
so, a Câmara Municipal re-
tomou as atividades nes-
ta terça-feira (5). Em sessão 
bastante movimentada e 
com casa cheia, o Legisla-
tivo votou favoravelmente 
à proposta de Emenda à Lei 
Orgânica nº 196/2025, de 
autoria do Executivo, que 
inclui o Programa de Espor-
tes e Atividades Motoras 
Adaptadas (PEAMA) como 
política pública permanen-
te. Referência em Jundiaí 
e região, o programa aten-
deu, ao longo dos seus 29 
anos, mais de 1.500 pessoas 
com deficiência física, in-
telectual, visual, auditiva, 
múltipla, além de pessoas 
com transtorno mental e do 
espectro autista.

Atualmente, o PEAMA 
oferece, de forma gratui-
ta, aulas em 16 modalida-
des esportivas, como ativi-
dades náuticas, atletismo, 
bocha, caminhada, capoei-
ra, ciclismo, corrida de rua, 
dança, escola da bola, fut-

sal, ginástica rítmica, goal-
ball, karatê, musculação, 
natação e tênis de campo. 
O programa contribui para 
a formação de atletas e trei-
nadores com títulos expres-
sivos no cenário mundial e 
paralímpico. Atende mais 
de 400 alunos, com aulas no 
CECE Dr. Nicolino de Luca 

(Bolão), CECE Benedito de 
Lima, CECE Jardim Ângela, 
CECE Francisco Dal Santo e 
no Parque da Cidade.

“O PEAMA agora é uma 
política pública de Estado, 
ou seja, independentemen-
te do governo que assuma, 
o programa continua. Isso 
impede que sonhos cons-

truídos dentro das ativida-
des sejam interrompidos”, 
afirmou o vereador Juni-
nho Adilson.

A sessão também apro-
vou mais dois projetos: um 
que regula a admissão de 
pessoas com deficiência no 
serviço público, asseguran-
do acessibilidade a pessoas 

surdas ou com deficiência 
auditiva, de autoria de Dika 
Xique Xique (Podemos); e 
outro que institui o “Fes-
tival Gastronômico Delí-
cias de Jundiaí”, de autoria 
de Cristiano Lopes (PP). Já o 
projeto que estabelece dire-
trizes para a revitalização e 
conservação do centro his-

tórico e comercial do muni-
cípio, anteriormente pauta-
do, teve a votação adiada.

GERESOL
A vereadora Quézia de 

Lucca (PL) protocolou um 
novo requerimento solici-
tando ao Poder Executivo in-
formações sobre o Gerencia-
mento de Resíduos Sólidos 
(Geresol). No documento, ela 
questiona as medições, pe-
sagens e destinação dos re-
síduos nos meses de junho 
e julho, assim como a estru-
tura operacional local e os 
resultados ambientais e fi-
nanceiros obtidos. Ela ale-
ga indícios de que a empresa 
atualmente responsável não 
estaria prestando o serviço 
de forma adequada. O verea-
dor Madson Henrique (PL), 
por sua vez, solicitou, em ca-
ráter de urgência, informa-
ções contratuais do equipa-
mento no período de 1º de 
janeiro de 2017 a 31 de julho 
de 2025. Após discussão aca-
lorada entre os vereadores e 
acusações de atuações parti-
dárias, apenas o requerimen-
to de Madson foi aprovado.

Votação garante que Peama seja 
política permanente em Jundiaí

REFERÊNCIA  Programa já atendeu mais de 1.500 pessoas com deficiência em Jundiaí e região e é referência nacional na formação de atletas 
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Projeto foi aprovado com grande festa dos alunos e funcionários do PEAMA

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

Parlamentares bolsona-
ristas reagiram à prisão do-
miciliar do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) com uma 
ofensiva por três medidas 
chamadas por eles nesta ter-
ça-feira (5) de “pacote da paz”: 
a aprovação de uma anistia 
aos golpistas do 8 de Janeiro, 
o impeachment do ministro 
do STF Alexandre de Moraes 
e o fim do foro especial.

Em entrevista de impren-
sa coletiva, deputados e sena-
dores aliados de Bolsonaro 
pressionaram o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), e afirma-
ram que a oposição vai para-
lisar os trabalhos na Câmara 
dos Deputados e no Senado.

“É necessário que Alco-
lumbre tenha estatura nesse 
momento e que ele permita a 
abertura de um processo por 
crime de responsabilidade em 
desfavor do ministro Alexan-
dre de Moraes”, cobrou o líder 

da oposição no Senado, Rogé-
rio Marinho (PL-RN). “[O foro 
privilegiado] transformou-se 
em uma arma de subordina-
ção e coação do Legislativo.”

Filho mais velho de Bol-
sonaro, o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) afirmou que 
a prisão domiciliar do pai dá 
mais força política a eles, mas 
disse lamentar a situação.

Flávio afirmou que hou-
ve uma “aberração jurídica”, 
além de uma “pseudomoti-
vação para que se antecipas-
se o cumprimento de sen-
tença”, ao refutar qualquer 
ilegalidade no vídeo publi-
cado por ele nas redes sociais 
que motivou a prisão domi-
ciliar de Bolsonaro.

Durante manifestação 
no Rio de Janeiro, no domin-
go (3), Flávio ligou para o pai 
e transmitiu a chamada. No 
telefonema, o ex-presiden-
te disse: “Obrigado a todos. É 
pela nossa liberdade, nosso 

futuro, nosso Brasil. Sempre 
estaremos juntos”.

Na decisão em que deter-
minou a prisão domiciliar, 
Moraes afirmou que Bolso-
naro descumpriu medidas 
cautelares impostas após 
a operação de 18 de julho, 
quando o ex-presidente foi 
obrigado a colocar tornoze-
leira eletrônica e proibido de 
usar redes sociais.

Flávio também alfinetou 
Alcolumbre ao ser questiona-
do por jornalistas se os dois 
haviam conversado após a 
ordem de prisão. O senador 
disse que não consegue falar 
com Alcolumbre desde an-
tes do recesso e que torce pa-
ra que ele não repita “os er-
ros” do antecessor, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) - que se-
gurou pedidos de impeach-

ment contra o ministro.
“Acho que o Davi está em 

Yom Kipur [dia sagrado no 
judaísmo]. Passa uma sema-
na sumido, sem atender te-
lefone, sem falar com nin-
guém. Eu estou tentando 
falar com Davi desde antes 
do recesso. Não é uma postu-
ra que a gente espera de um 
presidente da Casa, que teve 
nosso voto”, disse Flávio.

Nesta terça, deputados e 
senadores sentaram nas cadei-
ras destinadas aos presiden-
tes da Câmara e do Senado, no 
plenário das duas Casas, como 
forma de protesto.

Vice-presidente da Câ-
mara, o bolsonarista Altineu 
Côrtes (PL-RJ) prometeu ain-
da colocar em votação o pro-
jeto de lei da anistia assim 
que o presidente da Casa, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), 
se ausentar do cargo.

A bancada bolsonarista 
pressiona pela aprovação do 

que chama de “anistia am-
pla, geral e irrestrita”, ou seja, 
perdão não apenas aos pre-
sos do 8 de janeiro, mas tam-
bém a Bolsonaro.

A anistia, porém, não foi 
encampada pelo centrão e 
perdeu força na Câmara. Ago-
ra, após os atos realizados por 
bolsonaristas nas ruas no do-
mingo e a prisão domiciliar 
de Bolsonaro, a expectativa 
de aliados é de que o tema seja 
levado para a votação.

Segundo integrantes do 
PL, há uma sensibilização da 
classe política com a situa-
ção de Bolsonaro e uma ava-
liação de que há abuso por 
parte de Moraes.

Bolsonaristas também 
reivindicam agora a apro-
vação da PEC (proposta de 
emenda à Constituição) que 
acaba com o foro especial. A 
emenda foi aprovada em 2017 
pelo Senado, mas está parada 
na Câmara desde então.

Aliados de Bolsonaro pedem anistia e impeachment
CONTRA-ATAQUE

PELA ORDEM
Centro em 
desenvolvimento
Nesta quarta-feira (5), a 

partir das 10h, na câmara 

Municipal, a comissão 

Especial de Fiscalização 

e Acompanhamento das Polí-

ticas de Desenvolvimento 

Econômico e Revitalização 

da Região central, formada 

pelos vereadores Henrique 

Parra (PSOL), Faouaz taha 

(PSD) e cristiano Lopes (PP), 

realiza mais uma reunião 

com moradores e comer-

ciantes locais. O encontro é 

aberto ao público, contará 

com a presença de gestores 

municipais, e terá como 

tema central ações culturais 

e gastronômicas na região.

Sessão quente 
Durante a tribuna livre 

desta terça-feira (5), os 

vereadores Juninho Adilson 

(UNIÃO) e Rodrigo Albino 

(PL) fizeram duras críticas 

a secretários municipais 

que colocam os interesses 

de famílias ricas e donas 

de construtoras à frente do 

interesse das pessoas que 

mais precisam. As críticas fo-

ram baseadas em denúncias 

recebidas nos últimos dias.

Congresso tem 
alta de reprovação
A reprovação popular ao 

trabalho de deputados federais 

e senadores voltou a subir, 

mostra pesquisa do Datafolha, 

que aponta ainda uma elevada 

opinião na sociedade de que os 

congressistas atuam mais em 

prol de seus próprios interes-

ses - 78% dos entrevistados. Em 

março do ano passado, ainda 

nas gestões de Arthur Lira 

(PP-AL) na câmara e Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG) no Senado, 

o Datafolha havia apontado 

uma melhora na avaliação 

do congresso Nacional, com 

reprovação (23%) e aprovação 

(22%) praticamente igualadas.

Agora, os números voltaram 

a piorar, repetindo os do final 

de 2023: 35% dizem considerar 

ruim ou péssimo o desempe-

nho do Legislativo, contra 18% 

de ótimo ou bom.

Negociações
Os minerais críticos e as 

terras raras podem entrar nas 

negociações tarifárias com os 

Estados Unidos, disse nesta 

segunda-feira (4) o ministro da 

Fazenda, Fernando Haddad. Se-

gundo ele, um acordo sobre os 

dois temas pode ser assinado 

com o governo estaduniden-

se. Atualmente, os minerais 

críticos, como lítio e nióbio, 

são usados para a produção 

de baterias elétricas e em 

processadores de inteligên-

cia artificial (IA). Desde maio, 

o governo discute um novo 

marco regulatório para a IA 

e datacenters (centros de 

processamento de dados).

Carlos Bolsonaro 
passa bem após 
ir a hospital 
O vereador do Rio de Janeiro 

carlos Bolsonaro (PL) está 

bem e voltou para casa após 

passar mal, na segunda-

-feira (4), com a notícia da 

prisão domiciliar do seu pai, 

ex-presidente Jair Bolso-

naro (PL). A informação foi 

dada pelo senador Flávio 

Bolsonaro (PL-RJ). Segundo 

relatos, carlos foi atendido 

por um cardiologista, em um 

hospital na Barra da tijuca 

na noite de segunda. carlos 

Bolsonaro participou da ma-

nifestação em Florianópolis 

(Sc), estado onde deve se lan-

çar ao Senado no próximo 

ano. Flávio Bolsonaro estava 

no Rio de Janeiro.

DIVULGAÇÃO

Mariana Janeiro tem a luta pelo fim das 

desigualdades étnico-raciais como bandeira

Não quero falar 
daquele cidadão, 

quero falar do país

diz lula após prisão domiciliar 
de Bolsonaro

Moção de apoio
Em sessão ordinária rea-

lizada nesta terça-feira 

(5), a vereadora Mariana 

Janeiro expressou apoio 

ao Projeto de Lei n.º 

4.340/2024, de autorias 

dos deputados federais 

camila Jara (Pt/MS), 

Duarte Jr. (PSB/MA), 

tabata Amaral (PSB/SP), 

Pedro campos (PSB/PE) 

e Duda Salabert (PDt/

MG). O projeto visa alte-

rar a Lei nº 12.288/2010, 

que institui o Estatuto 

da Igualdade Racial, 

com foco na educação. A 

moção de Mariana Janeiro, segundo documento, traz a necessidade 

de tornar mais eficaz a aplicação da Lei nº 10.639/2003, que tornou 

obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira e africana 

nas escolas, pois a efetividade enfrenta barreiras e educadores 

comprometidos com a causa muitas vezes não tem o suporte da 

gestão escolar. Ainda segundo o texto, é necessário aperfeiçoar a 

legislação, de modo a garantir que o ensino da história e da cultura 

afro-brasileira e africana integre, de forma efetiva, a grade curri-

cular, contribuindo para a superação definitiva das desigualdades 

étnico-raciais no ambiente escolar.

DIVULGAÇÃO-

Parlamentares protestam no primeiro dia de sessão após prisão de Bolsonaro 
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Juntos, os municípios 
que fazem parte da Região 
Metropolitana de Jundiaí 
(RMJ) contabilizam ape-
nas dois casos registrados 
da febre amarela, todos 
em Jundiaí, com um óbi-
to. Mesmo com baixo nú-
mero, as unidades de saú-
de focam em campanhas 
de vacinação e monitora-
mento das áreas de maior 
incidência, como áreas 
rurais, para conter a do-
ença. Em todo o Estado já 
são 63 casos confirmados, 
sendo 34 óbitos.

Em Jundiaí, segundo 
dados da Unidade de Ges-
tão de Promoção da Saú-
de (UGPS), dos dois casos 
registrados, um resultou 
em óbito de morador lo-
cal e outro caso de um vi-
sitante que evoluiu para 
cura. Com esquema vaci-
nal em dose única para a 
população a partir de cin-
co anos e duas doses pa-
ra crianças de 9 meses a 
4 anos, as aplicações se-

guem nas Unidades Bási-
cas de Saúde (UBSs) e Clí-
nicas da Famílias.

As equipes de saúde re-
alizam a visitação casa a 
casa nas áreas rurais pa-
ra verificação da situação 
vacinal e disponibiliza-
ção do imunizante contra 
a vacina, o que já resultou 
em 1.781 domicílios visita-
dos, 2.248 situações vaci-
nais verificadas e 597 vaci-
nas aplicadas. Já a equipe 
da Vigilância em Saúde 
Ambiental (VISAM) faz o 
acompanhamento de ani-
mais silvestres, especial-
mente macacos, os quais 
são considerados sentine-
las para a detecção preco-
ce da doença.

Para permitir que a po-
pulação acompanhe se-
manalmente a evolução 
da doença no Estado de 
São Paulo, a Secretaria de 
Saúde lançou o painel de 
monitoramento de febre 
amarela com dados reais 
da doença notificados pe-
los municípios. Pelo link 
PAINEL é possível confe-
rir os dados.

NA REGIÃO
Em Itupeva não hou-

ve registro de casos, na a 
vacinação segue nas uni-
dades básicas. Os bairros 
rurais estão sendo mais 
monitorados e inclusive a 
prefeitura realizou ações 
no início do mês de feve-
reiro deste ano. As equipes 
de saúde realizaram a va-
cinação na área rural, no 
formato de casa em casa. A 
iniciativa visou ampliar a 
cobertura vacinal e facili-
tar o acesso à imunização, 
especialmente para quem 
tem dificuldade de se deslo-
car até as Unidades de Saú-
de, as ações ocorreram nos 
bairros: Quilombo, Medei-
ros, Nova Era, Santa Elisa, 
Monte Serrat, e Guacuri.

De acordo com a Unida-
de Gestora de Saúde de Vár-
zea Paulista não houve no-
tificações de casos de febre 
amarela no município. Da 
mesma forma, não há re-
gistro de óbitos relaciona-
dos à doença no período. 
Em relação à vacinação, a 
adesão ao sistema vacinal 
contra a febre amarela ain-

da é considerada baixa, o 
que reforça a importância 
da imunização para pre-
venção da doença.

Louveira também segue 
sem notificações de casos, 
porém o sistema vacinal se-
gue dentro do esperado, co-
mo 99,35% de adesão. Áre-
as rurais e próximas a mata 
têm recebido mais atenção 
por parte das autoridades 
sanitárias.

As vacinas em Jarinu, 
que também não apresen-
ta casos, estão disponíveis 
em todas as Unidades Bá-
sicas de Saúde, para apli-
cação sem agendamento 
de segunda a sexta-feira, e 

deve ser tomada por mu-
nícipes da faixa etária de 9 
meses até 59 anos que nun-
ca tenham tomado a vaci-
na. É importante portar a 
caderneta de vacinas e do-
cumento original (CPF ou 
SUS) no ato da vacinação.

CASOS REGISTRADOS
Até o momento, ne-

nhum caso de febre ama-
rela confirmado foi re-
gistrado no município de 
Campo Limpo Paulista 
neste semestre.

ÓBITOS
0 óbitos confirmados 

por febre amarela.

ADESÃO AO
SISTEMA VACINAL:

A cobertura vacinal 
em Campo Limpo Paulis-
ta está em 82,80%, mas se-
gundo a unidade de saúde, 
abaixo do ideal recomenda-
do. As áreas rurais do mu-
nicípio estão sob monito-
ramento, por serem zonas 
com maior risco de exposi-
ção ao mosquito transmis-
sor e circulação do vírus. 
As vacinas estão disponí-
veis em todas as unidades 
de saúde do município que 
não registra casos.

Cabreuva não retor-
nou até o fechamento des-
ta edição.

Com dois casos 
de febre amarela, 
RMJ foca 
na vacinação

PREVENÇÃO Os dois casos da doença foram registrados em Jundiaí,  
um deles evoluindo a óbito; campanhas de vacinação são essenciais 

diVULGaÇÃO

Com imunização bem abaixo do esperado, as doses estão disponíveis nas unidade de saúde dos municípios da RMJ

SIMONE OLIVEIRA 
soliveira@jj.com.br

A Motiva Autoban es-
tá fazendo uma importan-
te obra que impactará po-
sitivamente na vida dos 
clientes que trafegam pela 
rodovia dos Bandeirantes 
(SP-348). Com um orçamen-
to superior a R$ 34 milhões 
e duração de 24 meses, equi-
pes de engenharia estão 
construindo mais uma fai-
xa de rolamento entre o km 
47 e o km 50, sentido inte-
rior, em Jundiaí.

Para a realização da 
obra da faixa adicional, es-
tão previstas adequações 
na sinalização horizontal 
para preservar a quanti-
dade de faixas atualmente 
disponíveis para o tráfego, 
mesmo durante o período 
de execução, com interdi-
ções pontuais ocorrendo 
apenas à noite, para servi-
ços de curta duração.

“As obras já foram ini-
ciadas e terão duração de 

24 meses. Com a implan-
tação de mais uma faixa, a 
Autoban reforça seu com-
promisso em proporcionar 
maior fluidez e segurança 
na rodovia dos Bandeiran-
tes, no trecho por onde cir-
culam cerca de 49 mil veí-
culos por dia”, destacou o 
coordenador de engenha-
ria da Autoban, Douglas 
Correa Bento Junior.

A concessionária pede 
que os clientes, ao passa-
rem pelo trecho em obras, 
fiquem atentos às sinali-
zações reforçadas. O local 
está sendo monitorado 
pelo Centro de Contro-
le Operacional da conces-
sionária, e por viaturas da 
equipe operacional.

Ficha Técnica: faixa adicional 

km 47 ao km 50, sentido interior, 

em Jundiaí

Valor: R$ 34.240.603,16

Duração: 24 meses

Rodovia dos Bandeirantes 
terá nova faixa 
adicional em Jundiaí

CONSTRUÇÃO

diVULGaÇÃO

A obra está acontecendo do km 47 até o km 50, sentido interior

No inverno, é comum o 
aumento de queixas derma-
tológicas entre a população. 
Vermelhidão, coceira, des-
camação e sensação de as-
pereza são sintomas recor-
rentes nesta época do ano 
e exigem atenção especial, 
como orienta a Dra. Danie-
le de Mola Sponchiado, clí-
nica geral do Hospital de 
Caridade São Vicente de 
Paulo (HSV) e especialista 
em dermatologia.

Segundo a médica, os fa-
tores típicos do inverno favo-
recem o ressecamento da pe-
le. “No frio temos um maior 
ressecamento da pele, por 
conta do uso de água mais 
quente nos banhos e pela di-
minuição da transpiração e 
redução da umidade do ar. Is-
so diminui a oleosidade na-
tural da pele, podendo gerar 
coceira, irritação, vermelhi-
dão ou lesões esbranquiça-
das e descamação.”

Essas alterações nem 
sempre indicam uma do-
ença de pele, mas algumas 
condições dermatológicas 
crônicas tendem a se agra-
var durante o período. “Al-
gumas doenças pioram 
com o frio, como a derma-
tite seborreica, a dermatite 
atópica e a rosácea. As pes-
soas que têm essas doen-
ças de pele devem manter 
acompanhamento derma-
tológico regular para pos-
síveis ajustes de tratamento 
no período”, afirma a espe-
cialista do HSV.

Dra. Daniele detalha os 
principais quadros que me-
recem atenção. “No caso da 
dermatite seborreica, a cau-
sa é uma desregulação sebá-

cea da pele, provocando ole-
osidade aumentada, com 
descamação principalmen-
te no rosto, sobrancelhas e 
couro cabeludo, acompa-
nhada de vermelhidão e co-
ceira. Já a dermatite atópica 
costuma ter manifestações 
mais intensas e pode aco-
meter face e corpo, muitas 
vezes dobras de cotovelos e 
joelhos, com coceira e ver-
melhidão, podendo levar a 
fissuras no local e espessa-
mento da pele.”

A rosácea também é in-
fluenciada pelo clima frio. 
“Geralmente apresenta-se 
como vermelhidão e sen-
sibilidade da face, poden-
do ter ainda lesões seme-
lhantes a acne e sintomas 
nos olhos, como vermelhi-
dão e ressecamento ocular”, 
aponta a clínica geral.

Nos casos em que o res-
secamento da pele é provo-
cado exclusivamente pe-
lo clima, o quadro tende a 
ser mais leve. As áreas mais 
afetadas costumam ser bra-
ços, mãos, pernas e rosto. 
“As lesões geralmente limi-
tam-se a uma descamação 
mais leve, sem tanta verme-
lhidão, algumas vezes es-
branquiçada, podendo ter 
coceira”, esclarece.

PELE PROTEGIDA
Para evitar complicações, 

Dra. Daniele orienta cuida-
dos simples, mas eficazes. 
“Deve-se usar hidratantes 
corporais diariamente, prin-
cipalmente após o banho. 
Evitar banhos muito quen-
tes e demorados, evitar se 
ensaboar demasiadamente 
e não usar buchas. Outra di-

ca é substituir o sabonete por 
óleos de banho hidratantes.”

A ingestão de líquidos 
também é fundamental. 
“Beber bastante água tam-
bém ajuda, já que no frio 
algumas pessoas tendem 
a ingerir menos líquidos”, 
afirma a médica. No caso 
das mãos, o uso excessivo 
de detergentes ou álcool po-
de agravar o quadro de res-
secamento e deve ser evita-
do sempre que possível.

Por fim, a especialista 
reforça que qualquer lesão 
que não melhora com os 
cuidados em casa deve ser 
avaliada por um profissio-
nal. “Lesões com coceira in-
tensa também podem evo-
luir com infecção no local 
e necessitam de tratamen-
to específico. É importante 
buscar atendimento.”

Médica alerta para cuidados 
com a pele no inverno 

SAÚDE

diVULGaÇÃO

Coceira e vermelhidão podem afetar mãos, rosto e outras partes do corpo
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A Polícia Civil de São 
Paulo def lagrou, na ma-
nhã desta terça-feira (5), 
uma operação contra 
uma organização crimi-
nosa envolvida em falsi-
ficação de medicamen-
tos, entre anabolizantes e 
emagrecedores. No total, 
são cumpridos 85 manda-
dos de busca e apreensão 
e outros 35 de prisão, tan-
to no território paulista, 
inclusive em Jundiaí e 
Louveira, quanto em ou-
tros 11 estados.

Segundo as investi-
gações que se iniciaram 
há cerca de um ano por 
agentes da 1ª Central Es-
pecializada de Repres-
são ao Crime Organiza-
do (Cerco), a quadrilha 
atuava por meio de uma 
empresa clandestina pa-
ra produzir e vender, sem 
autorização da Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), esses 
medicamentos.

Os produtos eram co-
mercializados às pessoas 
físicas sem a apresentação 

de receita médica de con-
trole especial.

Segundo o delegado Ro-

nald Quene, coordenador 
da operação, os suspeitos 
conseguiram movimentar 

R$ 25 milhões nos últimos 
cinco anos com as ativida-
des ilegais.

“As equipes se desloca-
ram às 6h, depois de uma 
reunião de alinhamento, 
para dar início aos man-
dados de busca e de pri-
sões temporárias”, disse 
o delegado.

Ainda conforme o po-
licial, 57 ordens judi-
ciais são cumpridas em 
São Paulo, sendo na capi-
tal, Guarulhos, Mogi das 
Cruzes, Cotia, São Cae-
tano do Sul, São José dos 
Campos, Jacareí, Cam-
pinas, Jundiaí, Louvei-
ra, Sumaré e São José do 
Rio Preto. Todos os de-
partamentos de Polícia 
Judiciária de cada região 
prestam apoio. Foram 
empenhadas, no total, 
255 equipes compostas 
por três policiais cada.

Os demais mandados 
são cumpridos nos esta-
dos do Rio de Janeiro, Pa-
raná, Bahia, Mato Gros-
so, Amazonas, Espírito 
Santo, Pernambuco, Pa-
raí ba, Alagoas, Santa Ca-
tarina, Mato Grosso do 
Sul e Pernambuco.

Quadrilha com atuação em 
Jundiaí falsificava anabolizantes

OPERAÇÃO Os medicamentos, emagrecedores e anabolizantes falsificados eram comercializados às pessoas físicas sem a apresentação de receita
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DIVULGAÇÃO

Os suspeitos conseguiram movimentar R$ 25 milhões nos últimos cinco anos com as atividades ilegais.

Profissionais de saúde 
de Jundiaí vão reunir mães 
e seus bebês para um ma-
maço no Parque da Cidade, 
no dia 24 de agosto, a partir 
das 9 horas. O evento é gra-
tuito e faz parte do Agosto 
Dourado, mês de incentivo 
ao aleitamento materno.

Mamaço é o nome dado 
ao ato público em que mães 
amamentam livremen-
te seus filhos, simbolizan-
do a importância do aleita-
mento materno e da rede de 
apoio para as pessoas que 
desejam amamentar.

Organizado pela en-
fermeira obstetra Leandra 
Galvão e pela consultora de 
amamentação Jessica Perei-
ra, ambas especialistas em 
amamentação e cuidados 
com o bebê, o Mamaço 2025 
faz parte das ações do Agos-
to Dourado, mês de incen-
tivo à amamentação. Nes-
te ano, a Semana Mundial 
de Aleitamento Materno 
(Smam) tem como tema os 
sistemas de apoio sustentá-
veis para as mães que lutam 
por esse direito.

“Vai ser um encontro his-
tórico, com roda de escuta 
materna, apoio, afeto e troca 
de informações entre mães 
e profissionais”, afirma Le-
andra. O encontro terá, ain-
da, piquenique, uma roda de 
conversa e orientação para 
os pais e mimos de reconhe-

cimento para as mães.
As pessoas interessa-

das em participar podem 
se inscrever gratuitamen-
te pelo link:  https://forms.
gle/et3suusEuxPxZDC18. 
“Nós, profissionais da ama-
mentação, nos unimos para 
mostrar que nenhuma mãe 
e nenhum pai estão sozi-
nhos”, completa Jessica.

PELO LIVRE AMAMENTAR
Em 2018 e 2019, Jun-

diaí realizou mamaços 
com dança materna, roda 
de conversa e exposição fo-
tográfica sobre o tema no 
Jardim Botânico e as mães 
amamentando seus bebês 
brilharam na comissão de 
frente do Refogado do San-
di, no jubileu de prata do 
tradicional bloco carnava-
lesco da cidade.

O município chegou a 
receber o selo da campanha 
Amamente Livre, iniciati-
va para comércios, empre-
sas e instituições dispostas 
a apoiar a amamentação. A 
campanha foi uma iniciati-
va da rede de apoio mater-
no Roda Bebedubem, em 
parceria com a organização 
belga De Bakermat – Cen-
tro de Especialização para 
Cuidados de Maternidade.

AMAMENTAÇÃO NO
MUNDO E NO BRASIL

Segundo a Organiza-

ção Mundial da Saúde 
(OMS) e o Fundo das Na-
ções Unidas para a Infân-
cia (Unicef), aproximada-
mente 6 milhões de vidas 
de crianças são salvas a 
cada ano por causa do au-
mento das taxas de ama-
mentação exclusiva até o 
sexto mês de vida.

De acordo com o Minis-
tério da Saúde do Governo 
Federal, o Brasil vem evo-
luindo nas taxas de ama-
mentação ao longo das 
décadas, mas ainda está 
abaixo do recomendado.

A prevalência de alei-
tamento materno exclusi-
vo entre crianças menores 
de 6 meses no país foi de 
45,8%, segundo o Estudo 
Nacional de Alimentação e 
Nutrição Infantil (Enani), 
publicado em 2021.

A meta estabelecida pe-
la Organização Mundial 
da Saúde (OMS) é que, até 
2025, pelo menos 50% das 
crianças de até seis meses 
de vida sejam amamenta-
das exclusivamente. E a ex-
pectativa é que esse índice, 
até 2030, chegue a 70%.

SERVIÇO
Mamaço Jundiaí 2025

24 de agosto, a partir das 9h, no 

Parque da Cidade

Inscrições gratuitas pelo link: 

https://forms.gle/et3suusEux-

PxZDC18

Popular nas redes so-
ciais como “morango do 
amor”, o bombom de mo-
rango envolvido em cal-
da de caramelo pode trazer 
riscos à saúde dos dentes. O 
Conselho Federal de Odon-
tologia (CFO) alertou na úl-
tima semana que alimentos 
duros e pegajosos podem 
quebrar dentes, além de da-
nificar próteses e aparelhos 
ortodônticos.

“Além dos diversos con-
teúdos positivos publicados 
nas redes sociais, que in-
cluem desde profissionais 
ensinando a fazer a receita 
até celebridades saborean-
do a sobremesa, também vi-
ralizaram vídeos de pesso-
as que quebraram dentes ou 
lentes dentais. Em outros 
casos, pacientes tiveram 
próteses ou contenções or-
todônticas arrancadas por 
ficarem grudadas no cara-
melo que reveste o doce”, 
alertou, em comunicado.

A orientação é, em caso 
de acidente, buscar um con-
sultório odontológico para 
que seja realizado o atendi-
mento de urgência. O CFO 
também elencou pontos de 
atenção para que o “moran-
go do amor” possa ser con-
sumido com segurança.

CUIDADOS ESPECIAIS
Para evitar fraturas ao 

morder o doce, é possível 
escolher as partes mais fi-
nas do caramelo. Durante 

a mastigação, a pessoa de-
ve usar os molares (os den-
tes de trás) que são mais for-
tes e possuem a função de 
triturar os alimentos.

“O ideal, no entanto, é 
usar uma faca para partir 
a casquinha caramelada e 
colocar pedaços pequenos 
dentro da boca, de forma 
que sejam minimizados os 
riscos”, orientou o CFO.

Como a receita ain-
da tem alto índice de açú-
car, o conselho alerta pa-
ra o risco de cáries. “A vilã 
dos sorrisos é provocada 
pelo acúmulo de biofilme 
e pela ingestão frequente 
de açúcares e carboidratos 
fermentáveis, levando à 
desmineralização dos den-
tes”, informou.

“Escove os dentes logo 
após ingerir o morango do 

amor, com atenção especial 
à limpeza interdental. É 
fundamental que sejam re-
movidos todos os resíduos, 
especialmente do caramelo 
que é mais grudento e pode 
permanecer alojado na su-
perfície dental”, explicou.

Por fim, pacientes com 
facetas, próteses fixas ou re-
movíveis e aparelhos orto-
dônticos não devem ingerir 
alimentos duros e pegajo-
sos. A orientação é buscar 
por receitas parecidas, sem 
incluir o caramelo.

“Dependendo do aciden-
te, é possível haver danos ir-
reversíveis aos dispositivos, 
que podem ser arrancados da 
boca por ficarem grudados 
ao doce. Além disso, ao se-
rem danificados, eles podem 
provocar lesões na cavidade 
oral”, alertou o conselho.

Jundiaí terá ação de 
incentivo ao aleitamento

Dentistas alertam sobre 
riscos do morango do amor

AGOSTO DOURADO DOCE 
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

 Ação que aconteceu em 2018 no Jardim Botânico de Jundiaí

Alto índice de açúcar da receita ainda aumenta risco de cáries

9:30H.06
QUARTA FEIRA

AGOSTO

PRESENCIAL E ONLINE

SAIBA MAIS

VISITAÇÃO: 05/08- DAS 9h ás 17h. 
ROD. RAPOSO TAVARES KM 20 SÃO PAULO-SP

www.milanleiloes.com.br
(11) 3336-6887

FIT LX CVT
FLEX 2019/20

 CG 160 START
GAS. 2022/22

APROX. 20 MOTOS DIVs.

IVECO DAILY 45S17CS
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M. BENZ ACTROS 
6X4 DIESEL 2018/18
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Uma motociclista de 
21 anos morreu ao sofrer 

um acidente na pista Sul 
da rodovia Anhangue-
ra, em Jundiaí, na manhã 
desta terça-feira (5).

Uma testemunha con-

tou que presenciou a que-
da da vítima com a moto, 
sem que tivesse esbarra-
do ou sido atingida por 
outro veículo.

Equipes de resgate fo-
ram acionadas e a socor-
reram ao Hospital São 
Vicente, onde ela acabou fa-
lecendo. O corpo foi levado 

para o Instituto Médico Le-
gal (IML) para exames ne-
croscópicos.

O caso foi registrado na 
delegacia como autolesão.

Mulher de 21 anos morre em 
acidente de moto em Jundiaí

ANHANGUERA Equipes de resgate foram acionadas e a socorreram ao Hospital São Vicente, onde ela acabou falecendo

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Guardas municipais da 
Ronda Ostensiva Municipal 
(Romu) estouraram uma 
‘casa bomba’ no bairro Coli-
na do Pontal, no Distrito do 
Botujuru, em Campo Limpo 
Paulista, nesta segunda-fei-
ra (4). Um homem foi preso.

Os GMs Nascimento, 
Gonçalves e Araújo faziam 
patrulhamento pela rua 
Anézio Cordeiro Filho, quan-
do se depararam com um ho-
mem em atitude suspeita em 
uma área de tráfi co.

Ele foi abordado e, em 
uma sacola que carrega-
va, os GMs encontraram 
dezenas de porções de en-
torpecentes.

Questionado, ele con-
fessou e levou os agentes 
até uma casa onde foram 
localizadas várias ‘mulas’ 
com milhares de porções 

de drogas diversas, prontas 
para o abastecimento dia 
pontos de tráfi co.

As drogas foram apreen-

didas e levadas para o Plan-
tão Policial, assim como o 
homem detido, que acabou 
preso em fl agrante.

Guardas municipais de 
Apoio Tático prenderam 
um homem por receptação 
de três peças de picanha 
que haviam sido furtadas 
de um supermercado na re-
gião da Ponte São João, em 
Jundiaí, na noite desta se-
gunda-feira (4).

Os GMs Pierre, Maurí-
cio e Paulo Henrique, com 
o subinspetor Vaz, faziam 
patrulhamento pelo Jar-
dim Danúbio, na Ponte São 
João, quando se depararam 
com um homem que de-
monstrou nervosismo ao 
avistar a viatura.

Ele foi abordado e, na bol-
sa que carregava, os agentes 
encontraram três peças de 
picanha e alguns doces.

Questionado, ele disse que 
havia recebido de um colega, 
também morador de rua, que 

havia furtado os produtos 
no supermercado. A inten-
ção era vender e conseguir di-
nheiro para comprar crack, e 
juntos irem fumar a droga.

Os GMs foram até o es-
tabelecimento e comprova-

ram que ele estava dizendo 
a verdade, pois havia fi lma-
gem do furto e de fato ele 
não era o ladrão.

Conduzido ao Plantão 
Policial, ele foi preso em fl a-
grante por receptação.

Um homem condena-
do por descumprir medi-
da protetiva no Paraná, foi 
capturado nesta segunda-
-feira (4), em Jundiaí, por 
policiais da Delegacia de 
Defesa da Mulher (DDM). 
Desempregado e ciente de 
que estava sendo procura-
do, ele se passava por traba-
lhador, funcionário de um 
supermercado, para não le-
vantar suspeitas.

Os policiais foram infor-
mados do mandado de pri-
são e do possível endereço 

na rua Jundiainopolis, na 
Vila Rami, onde ele estaria 
se escondendo.

Encontrado, ele foi abor-
dado e fi cou nervoso com os 
questionamentos. Em ave-
riguação, os agentes cons-
tataram se tratar de cri-
minoso com condenação 
transitada em julgado, ou 
seja, defi nitiva sem campo 
para recursos.

Ele foi conduzido à 
DDM e, após registro da 
captura, foi levado para o 
sistema prisional.

O homem encontrado 
morto no Rio Jundiaí, na re-
gião do Jardim Novo Hori-
zonte (Varjão), em Jundiaí, 
nesta segunda-feira (4), de-
verá ser sepultado na pró-
xima quinta-feira (7), como 
indigente, caso seus familia-
res não sejam encontrados.

Duas famílias que vi-
ram publicações na im-
prensa sobre a localização 
da vítima, compareceram 
ao Instituto Médico Legal 
(IML), pensando se tratar 
de familiar desaparecido, 

mas não o reconheceram.
Desta forma, o corpo se-

gue no instituto. O Jornal 
de Jundiaí apurou que, co-
mo o corpo foi encontrado 
em avançado estado de de-
composição, não foi possí-
vel colher suas impressões 
digitais para identifi cação.

A vítima tem uma ta-
tuagem de índia nas cos-
tas, sobre o ombro, e usava 
uma corrente- essas infor-
mações foram divulgadas 
pelo IML com objetivo de 
localizar a família.

Um ladrão procurado 
pela Justiça foi capturado 
por guardas municipais de 
Patrulhamento Comuni-
tário, na madrugada desta 
segunda-feira (4), no Cen-
tro de Jundiaí. Ele foi pre-
so após ser fl agrado cami-
nhando pelo meio da rua, 
atrapalhando o trânsito e 
chamando a atenção.

Os GMs Deiviti e H.Melo 
faziam patrulhamento pela 
rua Rangel Pestana, quan-
do se depararam com dois 
homens caminhando pelo 

meio da rua e atrapalhan-
do o trânsito. Ao percebe-
rem a aproximação da via-
tura, ambos mudaram de 
direção e levantaram ainda 
mais suspeitas.

Os agentes foram atrás e 
conseguiram abordá-los na 
rua da Padroeira. Em averi-
guação, um deles constou 
como bandido procurado 
pela Justiça por furto.

Ele foi conduzido ao 
Plantão Policial, onde foi 
dado cumprimento ao 
mandado de prisão.

GMs da Romu 
estouram ‘casa bomba’

Homem é preso com três 
peças de picanha furtadas

Condenado por ignorar 
medida protetiva 
é preso em Jundiaí

Homem encontrado 
morto no rio deve ser 
sepultado como indigente

Ladrão ‘queria atenção’ 
e ganhou; a GM ficou 
curiosa e o prendeu

UM PRESO EM JUNDIAÍ

DDM DESCONHECIDOEM JUNDIAÍ

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O caso foi registrado no Plantão Policial e será investigado pela Civil

Os produtos foram apreendidos e devolvidos ao supermercado

Ele foi levado para a DDM e depois para o sistema prisional A vítima tem uma tatuagem de índia nas costas e usava uma corrente

Um deles constou como procurado da Justiça e foi preso

NECROLOGIA
LAZARA SOUZA DA SILVA, 91 anos, 
viúva. Sepultada no Cemitério 
Nossa Sra. do Montenegro.
SANTO PASSILONGO, 76 anos, ca-
sado. Cremado em Campinas.
PEDRO MAXIMIANO, 63 anos, 
solteiro. Sepultado no Cemitério 
Nossa Senhora do Montenegro.
LUIZA GENTIL CABRAL GENESINI, 
100 anos, viúva. Sepultada no Ce-
mitério Nossa Sra. do Desterro.
JAIME DOS SANTOS FERRARI, 61 
anos, divorciado. Sepultado no 
Cemitério Parque da Paz.
MAURO OLIVEIRA, 75 anos, casa-
do. Sepultado no Cemitério Par-
que da Paz.
O Velório Municipal informou 
sobre 6 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN
05/08/25

5 3 8 6 8 5 9 5

3 7 6 4 2 3 8 6

0 5 1 1 9 5 0 0

0 7 1 8 3 5 5 1

7 2 1 7 3 1 0 1

7 5 9 6 7 1 3 3

2 7 2 5 0 7

05/08/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2896

3460

02/08/25

04/08/25

01 02 03 04 06 08 11 12

16 17 18 19 22 23 25

08 09 12 16 43 53

DE PAIS/2025

04/08/25

5º SORTEIO - 03/08/25

679124 33 47 55 57

05 13 30 43 44 52

2805

2842

04/08/25

04/08/25

01 03 04 12 13 43 47 52 58 60

05 11 32 01 07 13

34 36 45 26 36 48

14 15 27 33 40 68 77 81 91 94



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Cultura@JJ.COM.Br

CULTURA & THÉO
Quarta-feira, 6 de Agosto de 2025

LIVE ACTION CINEMA

Lilo & Stitch chega dia 3 
de setembro no Disney+

O Último Azul é confirmado 
no Festival de Toronto

O filme de Lilo & Stitch é um dos 

grandes sucessos do ano nos cinemas, 

arrecadando US$ 1 bilhão nas bilheterias. 

Ele, agora, está a caminho do streaming.

O premiado filme brasileiro, produção 

comandada por Gabriel Mascaro e estrelada 

por Rodrigo Santoro, foi confirmada no 

Festival Internacional de Cinema de Toronto

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
De pouco em pouco se trilha 
um grande caminho. Tenha 
isso em mente quando co-
meçar a sentir essa urgência 
característica, que promove 
impulsos imaturos que, nesta 
parte do caminho, seria me-
lhor evitar. Evitando.

TOURO
As pessoas se entenderiam mui-
to melhor entre elas caso não se 
vigiassem tanto, e permitissem 
que, tanto elas quanto as outras, 
cometessem erros e aprendes-
sem a discernir entre desejos e 
fantasias. Isso ajudaria.

GÊMEOS
Aproveite toda e qualquer 
chance de colocar ponto final 
em algumas questões que se 
arrastam há tanto tempo já, 
que provavelmente as pessoas 
envolvidas nem sabem dizer 
mais como é que tudo come-
çou. Em frente.

CÂNCER
A demanda sobre você está em 
aumento, e você precisa usar o 
discernimento para distinguir 
os pedidos importantes da-
queles que provêm de pessoas 
que nunca tomam a iniciativa 
para fazer algo positivo por 
elas mesmas.

LEÃO
Você pode pensar, com certa 
legitimidade, que está tudo 
de pernas para o ar e que sua 
alma precisa encontrar uma 
ferramenta que solucione a 
estrutura dos problemas. Essa 
ainda não está disponível. Faça 
pequenos movimentos.

VIRGEM
As pessoas têm tamanha vonta-
de de se dar bem que se lançam 
a qualquer aventura que as 
encante, sem fazer contas nem 
pensar nas consequências. Te-
nha isso em mente para selecio-
nar as pessoas que você precisa.

LIBRA
O que você quer não encontra 
espaço para acontecer de ime-
diato, mas isso não significa 
que você deva desistir, apenas 
se conter para que a impulsi-
vidade não resulte em você 
colocar os pés pelas mãos. Isso 
melhor não.

ESCORPIÃO
O encantamento será sempre 
muito satisfatório, mas por expe-
riência você deveria reconhecer 
que às vezes o encantamento 
produz encrencas e perrengues 
que poderiam ser evitados com 
um pouco mais de juízo.

SAGITÁRIO
Assuntos de outros tempos 
querem retornar e demandam 
atenção, mas isso acontece 
num cenário cheio de tarefas 
e obrigações para cumprir, e 
o dia, infelizmente, continua 
tendo as mesmas vinte e qua-
tro horas de sempre.

CAPRICÓRNIO
Nada é longe o suficiente para 
ser inalcançável, procure não se 
deixar dominar pela mente lógi-
ca, que se atém exclusivamente 
aos fatos matemáticos para de-
terminar o rumo do destino. O 
mistério da vida é maior.

AQUÁRIO
Apesar de não haver disponível 
algo que consiga dar conta de 
todos os perrengues, você nem 
deveria buscar algo assim, mas 
se ater ao que estiver ao seu al-
cance e se dedicar a isso, mesmo 
que pareça pouco e frustrante.

PEIXES
Há espaço, tempo e voz para 
todas as pessoas envolvidas 
nesta parte do caminho, por 
isso, sacuda o mais rapidamen-
te possível esse enfado que a 
presença das pessoas lhe pro-
voca, porque você precisa de 
todas elas.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

A programação do 9º Fes-
tival de Teatro de Jundiaí (Fes-
teju) desta semana começou 
já na manhã desta segunda-
-feira (04), com a oficina gra-
tuita “O Jogo” com a Compa-
nhia de Teatro de Jundiaí, um 
dos corpos artísticos da Uni-
dade de Gestão de Cultura. 
Com a participação de todo o 
elenco, a mediação da oficina 
ficou por conta da diretora ar-
tística, Carla Candiotto, e foi 
realizada na Sala São Paulo 
Railway do Espaço Expressa.

A programação do festi-
val segue até o dia 17 de agos-
to, no Centro das Artes Prefei-

to Pedro Fávaro (rua Barão de 
Jundiaí, 1.093 – Centro). To-
das as apresentações contarão 
com tradução simultânea em 
Língua Brasileira de Sinais (Li-
bras) e um bate papo mediado.

Pela Cena Amadora, na 
Sala Glória Rocha, a progra-
mação vai até o sábado (09), 
com a noite de Premiação, às 
19h30. Os espetáculos da se-
mana serão todos apresen-
tados às 20h: nesta segunda 
(04), o Grupo Variedades do 
Córrego da Laranja Azeda 
apresenta “Miquelina: o Bri-
lho Decadente de uma Estre-
la”; na terça (05), o grupo jun-
diaiense Núcleo Atuará traz 
“O Amor na prática é sempre 
ao contrário”; na quarta (06), 

será a vez de “Savana Gla-
cial”, com o Grupo Apto 01; 
na quinta (07), a Zéfiros Cia. 
de Teatro apresenta “A Can-
tora Careca”; e na sexta-fei-
ra (08), a Cia. Anomalias Tea-
trais irá apresentar o “Cordel 
do Amor sem Fim”.

Já pela Cena Profissional, 
a programação vai de 10 e 17 
de agosto, também no Centro 
das Artes. No saguão, o Gru-
po Carroça Teatral apresenta, 
no domingo (10), às 15h, a pe-
ça “A Rua, a Lama e a Santa”. 
Já na Sala Josette Feres, tem 
apresentação na quarta (13), 
às 20h, com “100 Política Fu-
tebol Clube”, do grupo jun-
diaiense Cia. Copo de Teatro.

E na Sala Glória Rocha, a 

Festeju vai até dia 17 
no Centro das Artes

TEATRO Cenas amadora e profissional fazem parte da programação

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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Oficina foi realizada com elenco, equipe e direção da Cia de Teatro 

A mostra “A.R.L. Antônio 
Roseno de Lima”, está exposta 
na Pinacoteca “Diógenes Du-
arte Paes”, em Jundiaí. O even-
to é uma realização da Quan-
ta Cultura, que foi premiada 
pelo ProAC – Programa de 
Ação Cultural do Estado de 
São Paulo, e do Governo do 
Estado de São Paulo, da Secre-
taria da Cultura, Economia e 
Indústria Criativas e tem co-
mo proposta lançar luz sobre 
a jornada pessoal e artística 
do fotógrafo e artista plástico 
Antônio Roseno de Lima, fa-
lecido em 1998.

Com curadoria do pro-
fessor doutor Geraldo Porto, 
a mostra apresenta um re-
corte das obras singulares 
do artista potiguar, radica-
do em Campinas (SP), e es-
tará em cartaz até o dia 2 de 
setembro. A exposição já pas-
sou por uma temporada em 
cidades do interior paulis-
ta, como Ibiúna, Americana, 
Campinas, Indaiatuba e Itú. 
Algumas de suas obras cir-
cularam pelo Centro Cultu-
ral Banco do Brasil (CCBB), 
nas cidades de Belo Horizon-
te, Brasília, Rio de Janeiro e 
São Paulo, em 2024.

As obras expostas fazem 
parte do mais importante 
acervo de Roseno, atualmen-
te sob os cuidados da Casa da 
Arte Brasileira, que abriga 
uma coleção valiosa da arte 
popular brasileira, com cer-
ca de 500 obras de mais de 20 
artistas nacionais, incluindo 
nomes como Francisco Re-
bolo, Hélio Oiticica, Antônio 
Bandeira, Sérgio Camargo, 
Tuneu, Marco do Valle, Ma-
nézinho Araújo, Heitor dos 
Prazeres, Mário de Oliveira e 
Aldo Cardarelli.

SOBRE O ARTISTA
Antônio Roseno de Lima 

nasceu em Alexandria (RN), 
em 22 de junho de 1926, em 

uma família com cinco ir-
mãos. Aos 30 anos, deixou sua 
cidade natal, sua esposa e cin-
co filhos para vir a São Paulo, 
onde conheceu sua compa-
nheira Soledade. Juntos, ven-
diam doces na Estação da Luz.

Em 1961, aos 35 anos, ini-
ciou um curso de fotografia 
e passou a fotografar aniver-
sários, casamentos, prédios e 
crianças. Pouco a pouco, seus 
registros passaram a incorpo-
rar traços únicos que anteci-
pavam sua linguagem visu-
al. Em 1976, mudou-se para a 
comunidade Três Marias, em 
Campinas, onde viveu até sua 
morte, em junho de 1998.

O professor Geraldo Por-
to, que conheceu Roseno em 
1988 após uma exposição de 
arte primitivista em Campi-
nas, passou a estudar sua tra-
jetória e se tornou o primeiro 
a adquirir uma de suas obras. 
Em sua dissertação de mes-
trado, Porto relata que o ar-
tista “viveu durante anos na-
quele barraco miserável, sem 
luz elétrica, entre amontoa-
dos de papéis velhos, latas, de-
senhos, pinturas e bichos, on-
de também improvisava uma 
venda de balas e cigarros”.

A exposição está aber-
ta a públicos de todas as ida-
des e conta com ações educa-
tivas para grupos escolares e 
comunidades, com agenda-
mento prévio. https://quan-
tacultura.com.br/

SERVIÇO
Exposição “A.R.L. Antônio 

Roseno de Lima”

Curadoria: Geraldo Porto

Visitação: até 2 de setembro de 

2025, de terça-feira a sexta-

-feira, das 10h às 17h, e aos 

sábados, das 10h às 14h

Local: Pinacoteca “Diógenes 

Duarte Paes” Rua Barão de 

Jundiaí, 109 - Centro, Jundiaí

Telefone: (11) 4586-2326

Entrada gratuita

Exposição de Antônio Roseno 
de Lima chega à Pinacoteca

ATÉ SETEMBRO

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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3/oír — tar. 4/rial — trap. 6/parcas. 9/conscrito.

PAS

CONSCRITO
CALRATRM

REFRATARIA
AGAPOQUER
SALAUNC
PRECEDENTE
IESIRIAL

INSTRUÇÃOO
TRANODES

SACAGNTE
DEPREENDER

MALIOOIR
SERTANISTA

BRMRSAD
PREMONITORIO

Indivíduo 
alistado 

no 
Exército

Alcatrão,
em inglês

Nelson 
Cavaqui-

nho,
músico

Armadi-
lha, em
inglês

Artigo
definido 

masculino
singular

Medida
da pro-
dução

cafeeira

Significa
"Recibo",
na sigla

RPA

Único
ácido

nucleico
do vírus

Maurice
Ravel,

composi-
tor francês

Sandra 
de (?),
cantora
carioca

Integran-
te de um
fã-clube

O sonho
que su-

postamente anteci-
pa fatos futuros

O pesqui-
sador

como os
irmãos
Villas-
Bôas

Ouvir, em
espanhol

Esta 
coisa

Filme de
Akira Ku-
rosawa
Famoso

Inferir;
deduzir

Marechal
(abrev.)

Ator que
viveu o 
Moacyr

na novela 
"Cara e 

Coragem" 

Estabelece a posi-
ção em relação aos
pontos

cardeais

"(?) conosco", 
item de menus de
páginas de em-

presas na internet

Estádio do
Corinthians que 

sediou a abertura da 
Copa de 2014 (pop.)

O maior inimigo do
homem,
para a
OMS

Movimento popular
juvenil que exigiu 
o impeachment de

Collor (1992)

(?) oponíveis:
característica física
do Homo sapiens
Enxofre (símbolo)

Poemas
líricos
Gás de

letreiros

Moeda da Arábia
Saudita

Aplica (em alguém)
óleos sagrados

Diz-se da
travessa
que pode 
ser levada
ao forno

Substân-
cia usada
para sepa-
rar o mi-
nério de
ferro da
escória

Tipo de 
carteado
Nome da
letra H

Deusas que de-
cidiam os destinos

humanos (Mit.)
Fileiras

Fato que
ampara a
decisão
judicial

Educação
formal 
de um 

indivíduo

Arredia
Elemento
marcante

no rap

Técnica de automas-
sagem oriental

Função do conta-
gotas

programação traz: no domin-
go (10), às 19h, “Três Pratos de 
Trigo para Três Palhaces Tris-
tes”, com a Trupe Tópatu; na 
terça (12), às 20h, “Terra de Oz 
– O Cordel Ambiental”, com 
o grupo Careta; já na quin-
ta (14), às 20h, o Núcleo Preto 
de Artes Afrodiaspóricas, de 
Jundiaí, apresenta “Bitita – A 
Carolina que não te contam”; 
na sexta (15), às 20h, o Grupo 
Nômade apresenta “Joana das 
Mulheres que Habitam em 
Mim”; no sábado (16), às 19h, 

“Vira Lata”, com o Grupo ca-
rioca Ítalo Banda; e no domin-
go (17), fechando a progra-
mação a Cena Profissional, 
o Grupo Circo di SóLadies | 
Nem SóLadies apresenta, às 
19h30, “Choque-Rosa ou Com 
que Armas Lutamos?”.

Os detalhes da programa-
ção gratuita podem ser con-
feridos no site do festival, on-
de os interessados também 
poderão consultar a classi-
ficação etária e retirar os in-
gressos gratuitos.
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A equipe de atletismo de 
Jundiaí participou do Tro-
féu Brasil, a maior competi-
ção da modalidade na Amé-
rica Latina, que reuniu 880 
atletas de diversas equipes 
e estados brasileiros. Seis 
atletas do Time Jundiaí re-
presentaram a cidade e con-
quistaram resultados ex-
pressivos, incluindo o feito 
de Thaíssa Cunha, que se 
tornou a 5ª melhor atleta 
do país nos 35 mil metros 
da marcha atlética.

No revezamento 4x100 
metros masculino, Felipe 
Grimaldi, Emerson Men-
donça, Pedro Rodrigues e 
Danilo Vicentini partici-
param pela primeira vez 
do torneio e concluíram a 
prova em 43s57, garantin-
do a 14ª colocação entre 21 
equipes. Apesar do nervo-
sismo de competir lado a la-
do com referências nacio-
nais, os atletas cumpriram 
o objetivo de ganhar expe-
riência e aproveitar a opor-
tunidade de enfrentar os 
melhores do país.

As marchadoras Tha-
íssa Cunha e Alanda San-
tos também fi zeram bonito. 
Nos 20.000 metros, disputa-
dos em 31 de julho, Thaíssa 

terminou em 5º lugar, com 
1h46min, e Alanda em 13º, 
com 2h20min, ambas melho-
rando suas marcas pessoais 
e demonstrando maturidade 
em meio a atletas que já de-
fenderam a seleção brasileira.

O grande destaque veio 
no domingo (3), quando 
Thaíssa estreou nos 35.000 
metros da marcha atlética, 
em sua estreia nesta distân-
cia. Enfrentando o desafi o 
de 87,5 voltas na pista e exi-

gindo preparo físico e men-
tal intenso, a jundiaien-
se concluiu a prova em 
3h24min, repetindo o 5º lu-
gar da prova anterior e en-
trando para o ranking das 
melhores do país.

A participação histórica 
do Time Jundiaí no Troféu 
Brasil contou com o supor-
te da comissão técnica for-
mada pelo professor Rob-
son Mian, o estagiário Luis 
Ferreira e Diego da Silva.

Pela primeira vez desde 
2022, cinco jogos consecu-
tivos por 90 minutos. Neste 
período, três gols. Neymar, 
enfi m, embalou no Santos e 
agora mira o próximo passo 
individual: retornar à sele-
ção brasileira. É o que falta 
para o craque consolidar a 
retomada da carreira a me-
nos de um ano da disputa 
da Copa do Mundo.

Na vitória por 3 a 1 dian-
te do Juventude, na última se-
gunda-feira, Neymar foi ob-
servado por membros da 
comissão técnica da Seleção 
e respondeu em campo com 
dois gols. “Não preciso provar 
nada para ninguém. Quero 
continuar a mostrar meu fute-
bol e é isso”, disse o camisa 10.

As duas vitórias do San-
tos pós-Copa do Mundo de 
Clubes da Fifa tiveram parti-
cipação decisiva de Neymar.

Contra o Flamengo, ele 
foi o autor do gol da vitória 
alvinegra na Vila Belmiro. 
Diante do Juventude, além 
dos dois gols, o camisa 10 
participou da construção 
do lance que terminou com 
a fi nalização de Barreal.

Além da boa participa-
ção ofensiva, Neymar mos-
tra uma evolução física des-

de a retomada do calendário 
brasileiro: ele permaneceu 
em campo todos os minu-
tos disputados pelo Peixe no 
Brasileirão e agora espera 
que tal situação seja rotina. 
“Todas as vezes que estou 
em campo, estou à vontade. 
Precisava de tempo, de von-
tade. De minutos. Isso é nor-
mal, foi o que eu falei que 
após a cirurgia tinham me 
avisado que seria chato, difí-
cil, triste. Sofri, mas passou”, 

declarou o atacante.
Há a expectativa de que 

Neymar retorne à seleção bra-
sileira na próxima janela de 
convocação, no fi m de agosto.

Carlo Ancelotti conta 
com o camisa 10 para o pro-
jeto da Copa do Mundo e es-
pera tê-lo nas duas rodadas 
fi nais das Eliminatórias Sul-
-Americanas, no início de se-
tembro, quando o Brasil vai 
enfrentar Chile e Bolívia.

(Globoesporte)

Jundiaiense se torna a 5ª 
melhor do país na marcha

Neymar mira seleção e diz 
que não precisa ‘provar nada’

ATLETISMOEMBALADO
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Thaissa Cunha entrou para o ranking das melhores do paísHá a expectativa de que Neymar retorne à seleção brasileira

Na noite de hoje, em 
clássico válido pela partida 
de volta das oitavas de fi nal 
da Copa do Brasil, Palmei-
ras e Corinthians se enfren-
tam no Allianz Parque, às 
21h30. TV Globo, Premie-
re, Sportv e Amazon Prime 
transmitem o duelo.

O Verdão chega à decisão 
em bom momento. No últi-
mo domingo, a equipe sofreu, 
mas arrancou um empate do 
Vitória por 2 a 2 e ampliou 
sua sequência invicta no Bra-
sileirão. Com o resultado, o 
Alviverde alcançou 33 pontos 
e se manteve na terceira po-
sição, a quatro pontos de Fla-
mengo e Cruzeiro, líder e vi-
ce-líder, respectivamente.

Agora, o Palmeiras vira 
a chave e foca na Copa do 
Brasil. Com a derrota por 1 
a 0 na Neo Química Arena, 
precisa vencer por dois gols 

de diferença na volta para 
carimbar seu passaporte di-
reto às quartas do torneio. 
Já em caso de triunfo por 
um tento, a vaga será deci-
dida nos pênaltis.

Do outro lado, também 
no último domingo, o time 
alternativo do Corinthians 
buscou o empate em 1 a 1 
contra o Fortaleza na Neo 
Química Arena. O técni-
co Dorival Júnior optou pe-
la escalação alternativa já 
pensando no Derby.

Com o resultado, o Ti-
mão chegou ao quarto jo-
go consecutivo sem vencer 
no Campeonato Brasilei-
ro, agora com uma derrota 
e três empates, e assumiu a 
décima colocação e chegou 
aos 22 pontos. Para o Alvi-
negro, um empate é o sufi -
ciente para avançar na Co-
pa do Brasil.

Palmeiras e 
Corinthians decidem 
a vaga para as quartas

COPA DO BRASIL

Diego Soares/Ag.Paulistão

No jogo de ida, o Corinthians venceu por 1 a 0

O empate entre São 
Bento e Rio Branco na noi-
te de ontem (4), pela 8ª ro-
dada da Copa Paulista, 
ajudou o Paulista a ficar 
um passo mais perto da 
classificação ao mata-ma-
ta da competição. O time 
jundiaiense pode carim-
bar a vaga às oitavas de fi-
nal já nesta sexta-feira (8), 
às 20h, quando encara o 
Rio Branco pela penúlti-
ma rodada, no Estádio Dr. 
Jayme Cintra.

Na tabela de classifica-
ção, o Galo ocupa a 3ª po-
sição do Grupo 3, com 10 
pontos. Já classificados, 
Primavera e XV de Piraci-
caba, ambos com 18 pon-
tos, estão na liderança e 
na 2ª posição, respectiva-
mente. Abaixo do Paulis-
ta está o Guarani, em 4º, 
com 7 pontos, e o São Ben-
to, em 5º, também com 
7. A lanterna está ocupa-
da pelo Rio Branco, com 
apenas 4 pontos, já sem 
chances de chegar ao ma-
ta-mata. Se classificam às 
oitavas os quatro primei-
ros colocados.

São três times brigando 
por duas vagas restantes. 

Para não ter que depen-
der de resultados dos ou-
tros times, o Galo precisa 
vencer o Rio Branco para 
se classificar já nesta sex-
ta-feira (8). Porém, em caso 
de empate, terá que somar 
pelo menos um ponto em 
Piracicaba, contra o XV, na 
última rodada.

Se for contar com mais 
um tropeço dos adversá-
rios, o Galo pode empatar 
nesta sexta-feira e terá que 
torcer para não haver em-
pate no jogo entre São Ben-
to e Guarani, na segunda 
(11), também pela penúlti-
ma rodada. Assim, estará 
classifi cado, mas pode cair 

para o 4º lugar.
Em caso de derro-

ta contra o Rio Branco, o 
Paulista também terá que 
torcer pela vitória de um 
dos dois adversários na se-
gunda-feira. Se essa com-
binação acontecer, o Ga-
lo ainda mantém “um pé 
e meio” na classificação, 
pelos números dos saldos 
de gols (Paulista 0, Guara-
ni -5, São Bento -3).

Se o Galo perder na sex-
ta e o jogo entre São Ben-
to e Guarani terminar em-
patado, o Tricolor terá que 
somar pontos contra o XV 
de Piracicaba (se empatar 
na última rodada, a classi-
ficação poderá ser decidi-
da pelo saldo de gols) ou só 
torcer por um tropeço do 
Guarani, que pega o Rio 
Branco, ou do São Bento, 
que encara o Primavera.

SEXTOU NO JAYME CINTRA
Os ingressos para a 

partida seguem à venda 
pelo site: https://paulis-
ta.soudaliga.com.br/. As 
vendas físicas foram aber-
tas hoje, na secretaria do 
clube, entre 9h e 17h. Já 
no dia da partida, a ven-
da acontece na bilheteria 
a partir das 14h até o in-
tervalo do jogo.

Paulista fica ainda mais 
perto do mata-mata

TROPEÇO DO ADVERSÁRIO O empate entre São Bento e Rio Branco deu uma ‘ajudinha’ ao Galo

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br
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Galo busca a vitória contra o Rio Branco para selar a vaga ao mata-mata

R$ 115 MILHÕES REAL MADRID

Grêmio aumenta proposta 
para ter Roger Guedes

Lesão impediu que 
Endrick fosse emprestado

O Grêmio subiu a oferta e pode pagar 

aproximadamente R$ 115 milhões ao Al-Rayyan 

por Roger Guedes. As conversas estão avançando, 

mas o atacante não vai forçar sua saída.

Segundo a rádio “El Partidazo de Cope”, a Real 

Sociedad havia fi nalizado um acordo de 

empréstimo com os Merengues pelo brasileiro, 

que se lesionou e cancelou o negócio.

Segundo a rádio “El Partidazo de Cope”, a Real 

empréstimo com os Merengues pelo brasileiro, 

DIVULGAÇÃO




